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Resumo: Na segunda metade do século XIX, havia no Cariri cearense um predomínio 

de diversas atividades ligadas ao mundo rural. Na região, localizada no extremo-sul do 

Ceará, coexistiram várias relações de trabalho entre os campesinos, escravizados e os 

trabalhadores “livres”, suscetíveis a variadas formas de trabalho compulsório. Estes 

trabalhadores estavam submetidos a diferentes táticas utilizadas pela classe senhorial 

para a manutenção do controle social e da hegemonia, e, mesmo assim, poderiam 

utilizar de diversos meios de resistência. Nesse sentido, a pesquisa pretende analisar o 

trabalho e terra na sociedade caririense, assim como as tensões sociais. Foram 

analisados processos criminais e cíveis, jornais e os relatórios dos presidentes de 

província, disponibilizados no Centro de Documentação do Cariri – CEDOCC. 
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